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Desafio permanente é tornar a tecno-

logia um instrumento a serviço 

da fraternidade, conforme diz o Papa 

Francisco, em sua Mensagem para o Dia 

Mundial da Paz, dedicada a refletir sobre 

os impactos da inteligência artificial na 

sociedade. A reflexão do Papa não pode 

ser interpretada como resistência às 

novidades criadas no contexto do para-

digma tecnocrático. Expressa, sim, zelo 

e pede atenção para que sejam buscados 

modelos normativos com sólida orien-

tação ética, capazes de fazer com que 

criadores de novas tecnologias digitais 

não descurem sobre a prioridade dos 

valores humanos. Sublinha o Papa Fran-

cisco que se deve garantir às sociedades 

o direito de formular e aplicar quadros 

legislativos capazes de fazer das tecnolo-

gias um serviço prioritário e inegociável 

à fraternidade. São necessárias diretrizes 

éticas que balizem os avanços tecnológi-

cos de modo que a inteligência artificial 

não prescinda de parâmetros essenciais à 

existência humana, respeitando direitos 

fundamentais e a busca por justiça e paz.

A moldura ética nos procedimentos de 

paradigmas tecnocráticos comprova-se 

fundamental, sob pena de se pagar alto 

preço por não se priorizar a fraternidade. 

Os prejuízos originados pelo distan-

ciamento da civilização em relação ao 

compromisso com a fraternidade se reve-

lam nas guerras, na violência acentuada 

pela exclusão social, na dor de crianças e 

de suas famílias que passam fome. Esses 

cenários desoladores justificam a neces-

sidade de lucidez para que, nos debates 

sobre regulamentação da inteligência 

artificial, haja consideração pelos pobres, 

marginalizados e por todos aqueles que 

muitas vezes são ignorados em processos 

de decisão.  Em perspectiva deve estar 

sempre, e em todas as circunstâncias, a 

dignidade inalienável do ser humano, 

pelo compromisso de se buscar o desen-

volvimento integral – que contemple 

todos os povos.

Há risco de a inteligência artificial 

tornar-se gatilho para aumentar desi-

gualdades e injustiças, acentuando 

sofrimentos já muito pesados para a 

humanidade. Por isso, o Papa Francisco 

afirma que o respeito a parâmetros éticos 

é a única possibilidade de não tornar o 

paradigma tecnocrático uma espécie 

de “trator” que passa por cima de tudo 

– comprometendo o futuro da humani-

dade, com o aumento dos privilégios de 

uma pequenina parcela da população, 

enquanto a grande maioria das pessoas 

padece. Condutas alicerçadas na ética 

evitam massacres e discriminações, já 

tão comuns na realidade de diferentes 

povos. Para exemplificar, o Papa Fran-

cisco aponta os riscos de a inteligência 

artificial ser utilizada para mensurar 

se um condenado pela justiça pode se 

tornar um reincidente. Ou ser instru-

mento na avaliação da idoneidade de um 

candidato a um emprego. 

 Ora, não se pode eliminar a possibili-

dade de uma pessoa mudar e “deixar 

para trás” o passado.  Algoritmos 

substituem sentimentos de compaixão, 

misericórdia e perdão.

Artigo

A serviço da fraternidadeDeu bom!

A Universida-
de Federal de 
Alagoas (Ufal) 
empossou, na 2a 
feira passada, 36 
novos servidores, 
sendo 35 técnico-
-administrativos, 
em vários cargos, 
e 1 docente. A Sala 
dos Conselhos 
ficou lotada, em 
solenidade pre-
sidida pelo pró-
-reitor de Gestão 
de Pessoas e do 
Trabalho (Progep), 
Wellington Pereira, 
e coordenação do 
Diretor do Depar-
tamento de Pes-
soas, Bruno Mora-
es. Entre os novos 
servidores, alguns 
vieram de outros 
estados, mas 
também foram 
convocados vários 
egressos da Ufal, 
que manifestaram 
a alegria de voltar 
como servidores 
para a instituição 
onde se forma-
ram e fizeram 
pós-graduação. 

(82) 99333.6028

Dom Walmor Oliveira de Azevedo
Arcebispo Metropolitano de Belo Horizonte

Deu ruim!

Um agricultor de 
62 anos foi preso, 
na tarde de on-
tem, em Penedo, 
acusado de cri-
me de homicídio 
qualificado, no 
ano de 2004. A 
operação ocorreu 
para cumprimen-
to de um man-
dado de prisão 
expedido pela 4ª 
Vara Criminal do 
município.

Um micro-ônibus 
com torcedores 
do CRB foi depre-
dado por inte-
grantes da torci-
da organizada do 
CSA na noite de 
domingo passado 
em Maceió. Ce-
nas de violência e 
vandalismo fo-
ram registradas 
fora do estádio 
Rei Pelé após o 
clássico CSA x 
CRB.
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A 
Braskem recebeu, 

apesar da tragé-

dia ambiental em 

Maceió, o valor de R$ 873,6 

milhões em benefícios de 

isenções fiscais do governo 

federal, referentes ao ano 

de 2021, mas declarados 

em 2022. O valor é mais 

que a metade do acordo 

indenizatório que foi 

fechado entre a Braskem 

e Prefeitura de Maceió por 

conta das perdas patrimo-

niais e das questões fiscais 

relacionadas ao municí-

pio.

O levantamento dos 

dados sobre o benefício 

fiscal, que inclui a deso-

neração de tributos e 

incentivos governamen-

tais, foi divulgado ontem 

pelo Portal Metrópoles, 

com base em números da 

Controladoria Geral da 

União (CGU). 

Na listagem geral, 

a Braskem ficou em 33º 

lugar entre as empresas 

com maior volume de 

benefícios fiscais obtidos 

naquele ano. Ao todo, 

23 mil empresas tiveram 

acesso a estes benefícios. 

No caso da Braskem, 

a desoneração foi conse-

guida no momento em 

que a empresa já lidava 

com a crise ambiental 

causada pela exploração 

da sal-gema na capital 

alagoana. A crise iniciou 

em 2018 e resultou na 

evacuação de 5 bairros e na 

relocação de aproximada-

mente 60 mil pessoas. 

A mineração foi para-

lisada na região. Ao todo, 

são 35 minas instaladas 

em Maceió que causaram 

o fenômeno do afunda-

mento de solo. Em dezem-

bro do ano passado, uma 

das minas – a do número 

18 – sofreu rompimento, 

o que acabou dando uma 

dimensão nacional à tragé-

dia ambiental vivenciada 

em Maceió. 

“Outros benefícios 

concedidos pelo governo 

federal à Braskem foram a 

renúncia de R$ 79 milhões 

em Imposto de Importação 

e de R$ 32 milhões em IPI, 

PIS e Cofins, além de redu-

ção de R$ 12,2 milhões do 

IRPJ pelo Programa de 

Alimentação do Traba-

lhador. Outras deduções 

foram concedidas por 

contribuições da empresa 

aos fundos do Idoso e 

de Direitos da Criança 

e do Adolescente, ações 

de incentivo ao esporte, 

atividade audivisual e no 

Programa Nacional de 

Apoio à Cultura (Pronac), 

somando R$ 23,3 milhões 

em benefícios fiscais”, 

aponta o Metrópoles. 

Em relação à crise em 

Maceió, a Braskem afirma 

ter desocupado 14,4 mil 

imóveis nas áreas de risco 

e pago 17,9 mil indeniza-

ções. A empresa diz ter 

gasto R$ 3,9 bilhões até 

janeiro deste ano em inde-

nizações e auxílios finan-

ceiros como despesas de 

mudança e honorários 

advocatícios.
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A Secretaria Municipal de 

Infraestrutura (Seminfra) começou 

ontem serviços de pavimentação 

asfáltica em ruas do conjunto Jardim 

Petrópolis II, localizado no bairro da 

Santa Amélia, parte alta de Maceió.

Ao todo, receberão as obras 11 

ruas da localidade, que estavam 

no barro, fazendo com que os 

moradores convivessem com a 

lama e a poeira.

Redação
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Braskem recebeu R$ 873 

mi em incentivos federais
Afundamento de solo, Dados são de 2021, conforme pesquisa do Metrópoles Durante esse final 

de semana, a Vigilân-
cia Sanitária de Maceió 
(Visa) realizou mais uma 
ação educativa na Capi-
tal. Desta vez, as equipes 
do órgão distribuíram 
panfletos informativos 
com orientações acerca 
dos cuidados na compra 
e venda de produtos 
alimentícios, numa ativi-
dade realizada durante 
as prévias carnavalescas 
em Maceió.

A ação educativa 
teve o intuito de cons-
cientizar comerciantes 
e consumidores sobre 
os padrões sanitários e a 
importância da adequa-
ção na distribuição 
desses alimentos. Com 
isso, a Visa de Maceió 
esclareceu acerca dos 
cuidados necessários 
com esses produtos, 
principalmente nos 
atuais períodos de alta 
temperatura, eviden-
ciando os benefícios que 
o cuidado com a saúde 
pública pode trazer para 
as vendas.

Prévias

Visa orienta 

comerciantes e 

consumidores

Caso Braskem causou prejuízos em 5 bairros de Maceió
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A 1ª Vara Cível de 
Penedo regulamentou o 
programa de apadrinha-
mento no município, na 
última semana. O programa, 
previsto no Estatuto da 
Criança e Adolescente 
(ECA), auxilia no desen-
volvimento de crianças e 
adolescentes que encon-

tram-se em instituições de 
acolhimento.

Atualmente, cerca de 
460 crianças e jovens estão 
acolhidos em Alagoas, sendo 
32 aptos à adoção. Muitas 
destas crianças possuem 
remotas chances de retorno 
à família natural ou inclusão 
em família substituta.

Segundo o juiz Rafael 
Araújo, da 1ª Vara Cível de 
Penedo, o apadrinhamento 
proporciona a criação de 
vínculos e a convivência em 
comunidade, enquanto a 
criança ou jovem aguarda 
por uma família.

“O programa visa 
proporcionar ao apadri-

nhado vínculos e cuidados 
externos à instituição de 
acolhimento, possibilitando 
uma convivência familiar e 
comunitária, o que contri-
buirá para seu desenvolvi-
mento”, explicou.

O apadrinhamento pode 
ocorrer em três modalida-
des, que são a afetiva, atra-

vés de visitas e momentos 
de lazer; financeira, onde o 
padrinho contribui com o 
custeio de cursos, esportes, 
entre outros; e a social e pres-
tador de serviços, quando o 
padrinho contribui através 
de trabalho voluntário para 
atender algumas necessida-
des dos apadrinhados.

Apadrinhamento

Cerca de 460 crianças e adolescentes estão 
acolhidos em AL, com 32 aptos à adoção

Redação

A Secretaria de Estado 
da Saúde (Sesau) 
informa que 334.959 

pessoas da população elegí-
vel para receber a vacina 
contra a Covid-19 em 
Alagoas ainda não tomaram 
nenhuma dose do imuni-
zante, disponibilizado de 
forma gratuita por meio do 
Sistema Único de Saúde 
(SUS). O número é do mais 
recente levantamento da 
Rede Nacional de Dados em 
Saúde (RNDS), com infor-
mações obtidas até a 4ª feira 
da semana passada.

A quantidade de pessoas 
ainda não vacinadas repre-
senta 10,71% da população 

alagoana, estimada em 
3.127.683 de habitantes, 
conforme apontou o censo 
de 2022 do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). A Sesau reforça 
que a vacinação de toda a 
população elegível é muito 
importante para o controle 
da doença. Além disso, o 
organismo de um vacinado 
reage muito melhor no 
caso de uma infecção, dimi-
nuindo o risco de morte.

O secretário de Estado 
da Saúde, médico Gustavo 
Pontes de Miranda, ressal-
tou a importância da vaci-
nação e faz um apelo à 
população para que todos 
se vacinem. “Só consegui-
mos vencer a pandemia de 
Covid-19 por causa das vaci-

nas, mas a doença não foi 
erradicada e continua entre 
nós. Por isso, não podemos 
nos deixar enganar por fake 
news e pela desinformação. 
As vacinas salvam vidas e 
são gratuitas para todos”, 
destacou o titular da pasta.

Vale lembrar que a vaci-
nação contra a Covid-19 

está disponível tanto para 
as crianças na faixa etária a 
partir dos seis meses de vida, 
quanto para jovens, adultos 
e idosos. Quem ainda não 
completou o esquema de 
vacinação ou faz parte de 
grupo prioritário para dose 
de reforço, pode ir até uma 
Unidade Básica de Saúde 

(UBS) mais próxima, ou 
ponto que aplique vacina, 
com o seu cartão de vacina-
ção. Os 102 municípios de 
Alagoas possuem imuni-
zantes contra a Covid-19 
para serem aplicados na 
população. 

Quem perdeu o cartão 
de vacinação também 
pode ir até uma UBS e 
fazer a segunda via do 
documento. O importante 
é não ficar sem se vacinar. 
A vacinação é uma das 
maneiras mais eficazes de 
proteger a si, a familiares, 
amigos e a comunidade 
como um todo. Portanto, 
manter a caderneta de 
vacinação atualizada é um 
gesto de responsabilidade 
social.

Vacinação está disponível para crianças, adolescentes e adultos

Carla Cleto/Ascom Sesau

Quase 11% da população não 
foi vacinada contra a Covi-19
Sesau chama a atenção para a importância da vacinação, que evita casos graves e mortes pela doença 



O    Brasil caiu 10 posi-
ç õ e s  n o  Í n d i c e 
de Percepção da 

Corrupção (IPC) de 2023, 
divulgado no dia de ontem 
pela entidade Transparên-
cia Internacional. O país 
registrou 36 pontos e ficou 
na 104ª posição. 

O IPC mede como 
especialistas e empresá-
rios enxergam a integri-
dade do setor público nos 
180 países pesquisados. A 
nota vai de zero a 100, onde 
zero significa “altamente 
corrupto” e 100 significa 

“muito íntegro”.
Quanto melhor a posi-

ção no ranking, menos 
o país é considerado 
corrupto. O Brasil ficou 
com a mesma pontuação 
da Argélia, da Sérvia e da 
Ucrânia.

Entre os países das 
Américas, o Brasil ficou 
atrás, por exemplo, de 
Uruguai (76 pontos), Chile 
(66 pontos), Cuba (42 
pontos) e Argentina (37 
pontos).

O Brasil ainda ficou 
dois pontos a menos do 
que no ano anterior (2022), 
abaixo da média global, 
que está em 43 pontos. Esta 

é a segunda pior pontu-
ação recebida pelo Brasil 
desde que o índice é calcu-
lado. Nos anos de 2018 e 
2019 o país recebeu apenas 
35 pontos.

O país mais bem clas-
sificado no ranking foi 
a Dinamarca, com 90 
pontos. A Somália recebeu 
a menor pontuação, com 
11 pontos.

O ano de 2024 deve 
registrar 1.960.460 casos 
de dengue no Brasil. Essa 
estimativa, entretanto, 
pode variar de 1.462.310 
até 4.225.885 de casos. Os 
números foram divulga-
dos ontem, em Brasília, 
pelo Ministério da Saúde 
(MS), durante encontro 
entre representantes da Sala 
Nacional de Arboviroses, do 
Conselho Nacional de Secre-
tários de Saúde (Conass) e 
do Conselho Nacional de 
Secretarias Municipais de 
Saúde (Conasems).

Nas 4 primeiras semanas 
do ano, o país já contabiliza 
um acumulado de 217.841 
casos prováveis da doença. 
Há ainda 15 mortes confir-

madas e 149 em investiga-
ção.

A incidência é de 107,1 
casos para cada grupo de 
100 mil habitantes, enquanto 
a taxa de letalidade está em 
0,9%.  No balanço anterior, 
que englobava as 3 primei-
ras semanas de 2024, o 
país registrava 12 mortes 
e 120.874 casos prováveis 
da doença. Havia ainda 85 
óbitos em investigação.

A distribuição da vacina 
contra a dengue para os 
521 municípios brasileiros 
selecionados pode começar 
na 2ª semana de fevereiro. 
A ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, disse que as doses 
ainda não começaram a ser 
entregues em razão de uma 
exigência da Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), a ser cumprida 

pelo laboratório Takeda, 
responsável pela produção 
do imunizante.

“A relação de priorida-
des da vacina já foi feita. 
A ideia é distribuir dentro 
daquele mapa já apresen-
tado. Ainda não iniciamos 
essa distribuição porque há 
uma exigência e ela tem que 
ser cumprida pelo laborató-
rio produtor. É uma exigên-
cia regulatória da Anvisa 
que a bula esteja em portu-
guês. Estamos finalizando 
esse processo”, explicou. “A 
partir do momento em que 
seja solucionada essa ques-
tão, essa é a nossa previsão. 
Não haverá por que ter mais 
delongas”, esclareceu. 

Serão vacinadas crian-
ças e adolescentes de 10 a 
14 anos, faixa etária que 
concentra um dos maiores 

números de hospitalizações 
por dengue. Dados do MS 
mostram que - de janeiro de 
2019 a novembro de 2023 - o 
grupo respondeu por 16,4 
mil hospitalizações, atrás 
apenas dos idosos, grupo 
para o qual a vacina não 
foi autorizada. O esquema 
vacinal será composto por 
2 doses, com intervalo de 3 
meses entre elas.

A definição de um 
público-alvo e de regiões 
prioritárias para a imuniza-
ção foi necessária em razão 
da capacidade limitada 
de fornecimento de doses 
pelo laboratório fabricante 
da vacina. A 1ª remessa, 
com cerca de 757 mil doses, 
chegou ao Brasil no último 
dia 20. O lote faz parte de um 
total de 1,32 milhão de doses 
da farmacêutica. 

O Ministério da 
Educação divulgou o 
resultado da 1ª chamada 
do processo seletivo 
2024 do Sistema de Sele-
ção Unificada (Sisu). 
Os candidatos podem 
conferir se foram apro-
vados no Portal Único 
de Acesso ao Ensino 
Superior.

É pelo Sisu que é feita 
a seleção dos estudantes 
para as vagas ofertadas 
por instituições públicas 
de ensino superior de 
todo país, tendo por base 
a nota obtida no Exame 
Nacional do Ensino 
Médio (Enem).

A lista considera 
o limite da oferta das 
vagas por curso e moda-
lidade de concorrência, 
de acordo com as esco-
lhas dos candidatos 
inscritos e o perfil socio-
econômico para Lei 
de Cotas. Este ano são 
ofertadas 264.360 vagas, 
distribuídas entre as 127 
instituições de educação 
superior participantes 
do programa. As matrí-
culas têm início amanhã.

O resultado divul-
gado ontem servirá 
para vagas em cursos 
com início das aulas 
previsto para o primeiro 
e o segundo semestres 
deste ano. 

Com a divulgação 
da lista, tem início o perí-
odo de manifestação de 
interesse pela lista de 
espera, por candidatos 
não classificados, até o 
dia 7 de fevereiro. 

As vagas rema-
nescentes poderão ser 
preenchidas ao longo 
de todo o ano.

Educação

MEC divulga 

resultado da 

1ª chamada 

do Sisu
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Paula Laboissière

Agência Brasil

IPC  mede como é enxergada a integridade do setor público

Brasil cai 10 posições em 
percepção sobre corrupção
Transparência Internacional, País registrou 26 pontos e ficou na 104ª posição

Saúde

Brasil pode registrar até 4,2 mi 
de casos de dengue em 2024

Pedro Peduzzi

Agência Brasil



A
Justiça de Alagoas 

decidiu revogar a 

prisão temporária do 

agente da Polícia Civil, que 

estava detido sob suspeita 

de participação em um 

esquema de desvios de mate-

riais de delegacias. Segundo 

informações do Ministério 

Público de Alagoas, o poli-

cial teria recebido mesada 

por intermediar a venda de 

drogas entre um traficante 

e um escrivão da PC-AL 

envolvido no esquema. 

Apesar do pedido de 

habeas corpus em 2ª instân-

cia ter sido negado, sob a 

alegação de constrangi-

mento ilegal devido à falta 

de audiência de custódia no 

prazo de 24 horas, a prisão 

foi revogada durante a audi-

ência de custódia.

O Diário Oficial do 

Estado publicou uma 

portaria na 6ª feira passada 

dispensando o agente de 

polícia da função de chefe 

de unidade na delegacia em 

que trabalhava. Um relató-

rio do MP-AL revela deta-

lhes do esquema de desvio 

de apreensões, envolvendo 

um agente de polícia, um 

escrivão e possivelmente um 

guarda municipal cedido à 

Polícia Civil.

O Grupo de Atuação 

Especial de Combate ao 

Crime Organizado (Gaeco) 

de Alagoas destaca que o 

grupo desviava e vendia 

materiais apreendidos, 

apontando a presença de 

uma organização criminosa 

em São Sebastião, envol-

vida com tráfico de entor-

pecentes, associação para o 

tráfico e peculato. O escri-

vão ficava com parte dos 

materiais após prisões em 

flagrante, omitindo regis-

tros e submetendo-os ao 

comércio ilegal.

De acordo com as apura-

ções do Gaeco, o agente 

de polícia intermediava a 

venda dos materiais com 

um traficante em Arapiraca. 

O relatório sugere que o 

guarda municipal, cedido à 

Polícia Civil, também parti-

cipava na comercialização 

dos materiais apreendidos, 

enquanto o agente, deten-

tor do conhecimento do 

esquema, cobrava mensal-

mente sua participação.

No dia de ontem, a 

Defesa Civil de Maceió 

emitiu uma nota atuali-

zando a situação da Mina 

18 da Braskem, localizada 

no Mutange, que entrou em 

colapso em dezembro de 

2023. Segundo o órgão, não 

houve alterações significati-

vas no deslocamento vertical 

da cavidade da mina, indi-

cando uma perspectiva de 

possível estabilidade.

O  c e n á r i o  a t u a l 

contrasta com o registrado 

há exatos dois meses, 

quando a Defesa Civil 

municipal emitiu um alerta 

via SMS à população de 

Maceió sobre o iminente 

risco de colapso na região 

próxima ao antigo Centro 

de Treinamento do CSA, 

no bairro Mutange. Na 

época, o alerta foi emitido 

após moradores do bairro 

do Pinheiro, um dos locais 

afetados pela mineração da 

Braskem, relatarem diver-

sos tremores de terra.

O monitoramento na 

área afetada pela minera-

ção da Braskem continua 

sendo realizado de forma 

contínua, afirmou o órgão, 

e até o momento não há 

indicativos de riscos que 

demandem um alerta. 

A Defesa Civil divulgou 

a seguinte nota: “A Defesa 

Civil de Maceió informa 

que o monitoramento das 

minas continua de forma 

ininterrupta e que, até o 

momento, não há riscos que 

indiquem necessidade de 

alertas. Em caso de mudan-

ças, a população, assim 

como os demais órgãos, 

serão devidamente infor-

mados. A Defesa acres-

centa que a movimentação 

de solo da mina 18 segue 

sem maiores alterações e 

que o deslocamento vertical 

acumulado em 24 horas é 

de 0,39 cm, com velocidade 

de deslocamento vertical de 

0,01 cm”.

O colapso da Mina 

18 ocorreu por volta das 

13h15, em 10 de dezembro 

de 2023. O rompimento de 

parte da mina de sal-gema, 

propriedade da minera-

dora Braskem, aconteceu 

dias após o alerta de risco de 

colapso. A ameaça resultou 

na evacuação emergencial 

de cerca de 5 mil famílias, 

residentes nos bairros Bebe-

douro, Bom Parto, Pinheiro, 

Mutange e Farol.
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Em Tempo Notícias

Redação

Arapiraca recebeu 
ontem mais um presente 
especial: a inauguração 
de mais uma Biblioteca 
Arapiraquinha, desta 
vez no bairro Planalto. 
Essas bibliotecas, conhe-
cidas carinhosamente 
como Arapiraquinhas, 
têm encantado morado-
res de diferentes regiões 
da cidade, trazendo o 
universo da leitura para 
o coração dos espaços 
públicos.

A iniciativa visa 
não apenas promover 
o acesso aos livros, mas 
também estimular o 
gosto pela leitura desde 
a infância, tornando-a 
uma prática natural e 
prazerosa para as crian-
ças. Situada em uma 
praça pública, a nova 
biblioteca oferecerá ativi-
dades lúdicas e pedagó-
gicas, além de contar 
com sala de inclusão 
digital, permitindo que 
os pequenos explorado-
res adentrem o mundo 
mágico da literatura e do 
conhecimento digital.

O conceito por trás 
das Bibliotecas Arapi-
raquinhas é claro: criar 
um espaço onde as 
crianças possam não 
apenas ler livros, mas 
também mergulhar em 
mundos imaginários, 
explorar suas curiosi-
dades e expandir seus 
horizontes através das 
páginas dos livros. Para 
os idealizadores, isso 
é fundamental para 
construir uma Arapi-
raca verdadeiramente 
inclusiva, onde todos 
tenham acesso à cultura 
e à educação. A expecta-
tiva é de que ela se torne 
ponto de encontro para 
famílias e educadores.

Bairro Planalto

Arapiraca 

ganha nova 

Biblioteca 

ArapiraquinhaMateriais apreendidos, Relatório aponta possível envolvimento de outros agentes

Justiça revoga prisão de 
policial ligado a desvios

entre material apreendido estavam armas e entorpecentes

Caso Braskem

Defesa Civil afirma que alerta
sobre mina 18 é desnecessário



A Polícia Militar de 

Alagoas apreendeu 6 armas 

de fogo e uma quantidade 

de drogas durante ações 

distintas registradas em 

Maceió, Colônia Leopoldina 

e São Sebastião.

Em Maceió,  militares do 

Batalhão de Polícia Militar de 

Rotam detiveram um indi-

víduo do sexo masculino, 

de 49 anos. Com ele foram 

apreendidos 1 revólver e 1 

carabina, ambas calibre 38, 

e 12 munições. O flagrante 

ocorreu na Fazenda Santa 

Luzia, em Rio Largo, a partir 

de uma denúncia anônima.

Na 2ª feira passada, o 14º 

BPM recebeu a informação 

de que um homem estava 

armado no bairro da Cidade 

Universitária e encontraram 

o suspeito com 1 pistola cali-

bre 380mm com 10 muni-

ções e 20 gramas de cocaína. 

Ele foi detido e conduzido 

para a Central de Flagrantes.

Ainda na  2ª feira, a guar-

nição de Força Tarefa do 

Batalhão de Operações Poli-

ciais Especiais (Bope) rece-

beu a denúncia de que um 

homem estaria traficando 

drogas em sua residência, no 

Prado. Ele foi flagrado com 

28 bombinhas de maconha e 

R$ 520,00. 

Em Colônia Leopoldina, 

uma equipe do 14° BPM foi 

acionada para uma situação 

em que um indivíduo esta-

ria ameaçando moradores 

com 1 arma de fogo na zona 

rural da cidade. Um homem 

de 25 anos foi flagrado com 

1 revólver calibre 38 com 6 

munições e  confessou que 

possuía outra arma de fogo 

em casa: 1 pistola calibre 

3800mm com 7 munições. 

Ele foi preso e as armas apre-

endidas

Em São Sebastião, a 

guarnição do Canil do 3° 

BPM estava em uma opera-

ção com a Polícia Rodoviária 

Federal, quando abordaram 

um ônibus de transporte 

clandestino, vindo de Mato 

Grosso com destino a Arapi-

raca. Um dos cães indicou 

uma bagagem com material 

ilícito. Ao abrirem a caixa foi 

encontrada uma espingarda 

calibre 32 com sete muni-

ções. Devido ao flagrante, 

a proprietária da bagagem, 

uma mulher de 37 anos, foi 

encaminhada para o Centro 

Integrado de Segurança 

Pública (Cisp) de Penedo, 

onde foi autuada pelo crime 

de posse ilegal de arma de 

fogo.

A
s análises que foram 

feitas sobre a morte 

dos peixes na Lagoa 

Mundaú, em Maceió, foram 

divulgadas ontem pelo 

Instituto do Meio Ambiente 

(IMA). Segundo o órgão, 

o ocorrido na Lagoa não 

possui relação com o 

rompimento da mina 18 

da Braskem, no Mutange. 

Todavia, o relatório traz 

preocupações diante da 

degradação da Mundaú. 

O IMA divulgou uma 

nota técnica sobre o estudo 

realizado em parceria com 

a Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal). O resultado 

aponta que a mortandade 

dos peixes está ligada ao 

nível elevado da degra-

dação da Lagoa Mundaú, 

que apresenta caracterís-

ticas preocupantes, como 

altas temperaturas, lança-

mento de efluentes indus-

triais e domésticos, além de 

drenagem, agroquímicos 

presentes na água, resíduos 

químicos, incluindo deri-

vado de combustíveis e o 

acúmulo de matéria orgâ-

nica no leito da Lagoa. 

O IMA ampliou o moni-

toramento no local devido 

ao rompimento da mina e 

realizou – entre os dias 11 de 

dezembro do ano passado 

e 12 de janeiro deste ano 

– 124 ensaios analíticos. A 

nota frisa ainda variabi-

lidades encontradas nos 

parâmetros físico-químicos 

que, até o momento, não 

se identificaram padrões 

superiores ao já revela-

dos historicamente. Logo, 

é possível concluir que 

o evento da mina 18 não 

impactou na Lagoa, em que 

pese – destaca o IMA – ser 

necessário atenção e acom-

panhamento contínuo.

O órgão ambiental 

salienta ainda que – diante 

da situação – vem reali-

zado ações de mitigação 

de impactos, atuando de 

forma mais crítica no licen-

ciamento de empreendi-

mentos no local, para evitar 

maiores impactos ambien-

tais no ecossistema lagunar. 

O IMA vem trabalhando 

em parceria com outras 

instituições, fóruns, conse-

lhos e com a sociedade civil, 

visando a conservação e 

recuperação do complexo 

lagunar da capital alagoana.

Os técnicos – por meio 

da nota – ainda destacam 

que caso surja a situação 

em que os dados mostrem 

alterações relacionadas à 

mineração que foi feita pela 

Braskem na região, não 

hesitará em adotar as medi-

das cabíveis, divulgando 

– inclusive – os dados à 

sociedade. 

“Os resultados das 

recentes análises realiza-

das pelo IMA/AL, que 

foram analisadas por 

equipe técnica multidisci-

plinar e em parceria com 

a UFAL, confirmaram o 

grau elevado de degrada-

ção e vulnerabilidade em 

que se encontra a Laguna 

Mundaú. Pode-se afirmar 

que as causas das recentes 

mortandades dos peixes 

estão ligadas diretamente a 

essa degradação e se confi-

guram como eventos recor-

rentes, registrados desde 

os anos 80, em função dos 

fatores citados. A análise da 

situação relatada associada 

às variações climáticas que 

envolvem altas temperatu-

ras, ventos, marés e a estia-

gem ocorrida nos últimos 

meses contribuíram para 

os eventos de mortandade 

verificados a partir do dia 

31 de dezembro de 2023”, 

coloca a nota. 

Redação

IMA analisa a qualidade da água e monitora a Lagoa Mundaú

Morte de peixes em Lagoa não 

tem relação com minas, diz IMA
Meio Ambiente, Resultado de análises foram divulgadas ontem e mostra degradação da Mundaú
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Alagoas

Polícia Militar apreende entorpecentes e 

6 armas de fogo na capital e no interior



O Tribunal de Justiça 
Desportiva do Futebol de 
Alagoas (TJD/AL) determi-
nou, em liminar, a suspen-
são temporária da realização 
de jogos no Estádio Juca 
Sampaio com portões aber-
tos e vendas de ingressos por 
um prazo de 60 dias.

A decisão aconteceu 
em resposta a um grave 

incidente ocorrido durante 
a partida do CSE contra a 
Agremiação Sportiva Arapi-
raquense (ASA), onde um 
torcedor do time palmei-
rense agrediu fisicamente 
um jogador do time adver-
sário, jogando uma lata de 
fumaça, usada em comemo-
rações esportivas, no rosto 
do jogador do ASA, Alef.

O incidente ocorreu no 
intervalo do jogo, no Estádio 
Juca Sampaio, em Palmeira 

dos Índios. O torcedor foi 
identificado e detido. O 
jogador agredido recebeu 
atendimento médico, levou 
pontos na testa, mas passa 
bem. 

Com a decisão do TJD, 
as partidas do Campeonato 
Alagoano é Massa e Copa 
Alagoas que forem disputa-
das no Estádio Juca Sampaio 
devem ser disputadas com 
portões fechados, sem a 
venda de ingressos. 

Ainda de acordo com a 
liminar, fica determinado 
que a Federação Alagoana 
de Futebol, por meio do seu 
departamento de futebol, 
coordenará as atividades 
da Comissão de Vistoria e 
Inspeção para Exigir da EPD 
Clube Sociedade Esportiva 
(CSE), todas as medidas 
necessárias que assegurem 
a integridade física de todos 
os participantes do evento 
esportivo.

A C o p a  A l a g o a s 
versão 2024 pede 
passagem hoje e 

terá a participação de 12 
clubes. Segundo a Federa-
ção Alagoana, a previsão é 
que o campeonato termine 
em 31 de março. 

Estarão na disputa 
deste ano ASA, CEO, 
Coruripe, CRB, CSA, CSE, 
Cruzeiro-AL, Despor-
tivo Aliança, Dimensão 
Saúde, Murici, Penedense 
e Zumbi. Essas equipes 
serão divididas em dois 
grupos:

Grupo A: CRB, Coru-
ripe, CSE, Cruzeiro-AL, 
Penedense e Dimensão 
Saúde. 

Grupo B: ASA, Murici, 
CSA, Desportivo Aliança, 
Zumbi e CEO

Regulamento
Na 1ª fase, os times do 

Grupo A enfrentam os do 
B em jogos apenas de ida. 
Os 2 primeiros colocados 
de cada chave avançam 
para as semifinais.

Os confrontos da fase 
semifinal serão de ida e 
volta, com as equipes da 
mesma chave se enfren-
tando: 1ºA x 2ºA e 1ºB x 2ºB. 

A decisão também será 

em 2 jogos, com o mando 
de campo da finalíssima do 
time de melhor campanha 
somadas todas as fases.

O campeão da Copa 
Alagoas, exceto CRB e 
CSA, garante presença 
na Série D do Brasileiro 
de 2025 e vai disputar 
também uma vaga na 
Copa do Brasil contra o 3º 

colocado do Campeonato 
Alagoano.

O CRB vai colocar seu 
time sub-20 para disputar a 
competição. Na 1ª rodada, 
CSA e ASA devem mandar 
equipes mistas.

Campeões da Copa 
Alagoas: 2020 – ASA, 2021 
– ASA, 2022 – Cruzeiro-AL 
e 2023 – CSE.

Futebol, Competição começa hoje e está prevista para terminar em 31 de março

Segundo a FAF, 12 clubes 
vão disputar Copa Alagoas

GE

Federação Alagoana de Futebol apresentou as duas chaves da competição que começa hoje

Leonardo Freire / ge
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TJD determina que CSE jogue 
de portões fechados por 60 dias

Após violência

O Itabaiana,  1 º 
adversário do CRB na 
Copa do Nordeste, não 
vive um bom momento. 
A equipe ainda não 
venceu no Campeo-
nato Sergipano e ocupa 
a última posição. Os 
times se enfrentam no 
próximo sábado, às 
19h, no Estádio Etelvino 
Mendonça.

Na rodada de aber-
tura do Sergipano, o 
Itabaiana perdeu por 2 
a 0 para o Carmópolis. 
Depois, foi derrotado 
pelo Olímpico e, no 
último domingo, sofreu 
um revés para o Sergipe.

Mesmo com 3 derro-
tas seguidas no estadual, 
o técnico Ailton Silva 
segue no cargo, mas 
reconhece a pressão pelo 
momento. O Itabaiana é 
o atual campeão sergi-
pano.

A equipe que vem 
sendo usada pelo Ailton 
Silva tem: Matheus 
Pellegrini;  Chiqui-
nho, Caran, Rony e 
Papel; Duda, Vitão, Léo 
Carvalho e Marcelinho; 
Matheus e João Victor. O 
treinador não conta com 
o meia Gabriel Terra e o 
atacante Berg, que estão 
no DM.

Na 4 ª  fe i ra  da 
semana passada, o clube 
anunciou a rescisão em 
comum acordo com o 
goleiro Glaycon.

Hoje, o Tremendão 
vai buscar a 1ª vitória no 
estadual contra o Atlé-
tico Gloriense, fora de 
casa.

Na atual temporada, 
o Itabaiana disputa o 
Campeonato Sergipano, 
o Nordestão, a Copa do 
Brasil e a Série D.

Copa do Nordeste

Como está o 

Itabaiana, 1º 

rival do CRB

GE

Minuto Esportes



paisagens 

alimentares e 

turismo 

sustentável

N
o início do ano, muita gente estabelece metas e prioridades, mas 
acaba, por falta de planejamento, não conseguindo levá-las adiante. 
Para evitar que sonhos ou compromissos do dia a dia se percam, 

a ajuda de uma agenda ou planner é fundamental. Para auxiliar quem 
precisa se organizar, o Laboratório Inteligência de Vida (LIV), programa de 
educação socioemocional presente em mais de 600 escolas do Brasil, acaba 
de lançar um planner digital completamente gratuito. O material vai muito 
além dos existentes no mercado: oferece, além do tradicional espaço para 
anotar tarefas, uma autoavaliação diária de emoções, com rotas para mudar 
de rumo quando preciso, e dicas para uma vida emocionalmente mais 
saudável.
O planner do LIV, que pode ser acessado em https://materiais.inteligen-
ciadevida.com.br/planner-2024-gratuito, tem lembretes de autocuidado, 
como a necessidade de pausas no cotidiano, e também dicas para nos 
pressionarmos menos em relação ao nosso corpo, entre outros. Ao final de 
cada página, há ícones para se identificar tristeza, alegria, tédio, entre outros 
sentimentos.
Com a marcação diária de sentimentos, é possível, quando chega o fim do 
mês, recapitular o que se passou, possibilitando um melhor gerenciamento 
das emoções. Segundo Maira Maia, supervisora pedagógica do LIV, a ideia 
é ajudar todos a se olharem com mais cuidado, identificando o que preci-
sam mudar ou manter para conquistar os sonhos e desafios traçados para 
2024:
“No dia a dia, por estarmos envolvidos com muitas demandas e obrigações, 
perguntas como “tenho me sentido como” e “como esses sentimentos têm 
impactado minha rotina e minhas decisões” são deixadas de lado ou sequer 
são feitas, o que pode se desdobrar em avaliações e escolhas que não são 
adequadas ao nosso momento. O planner convida a dar mais relevância e 
trazer para o debate nosso desenvolvimento socioemocional, a olhar para 
nossos objetivos com mais informações sobre nós mesmos e nossas metas.
Em 2 semanas de lançamento, o planner gratuito já foi baixado cerca de 
1.200 vezes. Com a volta às aulas – o material auxilia também alunos e 
professores a gerenciar o cotidiano e suas emoções”, a expectativa do LIV 
é atingir mais de 6 mil pessoas. Para tornar o material mais user friendly, 
foram feitas modificações em relação ao planner lançado para o ano de 
2023, tornando a navegação mais fácil. Quem não quiser usar o planner 
no computador, também tem a opção de imprimir o material e deixa-lo 
sempre a mão.

Planner gratuito ajuda a 

organizar compromissos e 

a gerenciar emoções
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Cerca de 40 represen-
tantes de comunidades 
de Olho D’Água do Ca-
sado, Delmiro Gouveia 
e Piranhas, em Ala-
goas, receberam uma 
capacitação técnica 
focada no conceito de 
paisagens alimentares 
e turismo sustentável 
de base comunitária. 
As atividades começa-
ram na 2ª feira e vão 
até hoje, no campus de 
Piranhas do Instituto 
Federal de Alagoas 
(Ifal), e integram o pro-
jeto Paisagens Alimen-
tares, coordenado pela 
Embrapa Alimentos e 
Territórios. As comuni-
dades de agricultores 
estão inseridas em 
iniciativas voltadas ao 
incentivo ao desen-
volvimento de ações 
voltadas para o turismo 
sustentável de base 
comunitária. O objetivo 
é fortalecer conceitos e 
práticas que impactem 
a oferta de produtos e 
serviços turísticos de 
qualidade e agreguem 
valor à condução das 
experiências turísticas, 
melhorando também a 
qualidade de vida e a 
economia dos municí-
pios envolvidos. Foram 
abordados temas como 
mitigação e adaptação 
às mudanças climáticas 
no turismo de base 
comunitária, sistemas 
agrícolas como patri-
mônio cultural, gestão 
de negócios, cooperati-
vismo e associativismo, 
precificação de produ-
tos turísticos e paisa-
gens alimentares. 

Carnaval acende alerta 

para importância da 

prevenção às ISTs

Alegria, diversão e muita paquera. O 
período carnavalesco já chegou e, para 
muitas pessoas, essa é a melhor época 
do ano. Em alguns estados brasileiros, 
como Alagoas, a folia começa ainda em 
janeiro com a realização das tradicio-
nais prévias de Carnaval. Mas é preciso 
ficar atento para não descuidar da 
saúde, já que essa é uma época propícia 
às Infecções Sexualmente Transmissí-
veis (ISTs). As ISTs são doenças causa-
das por vírus, bactérias e vários outros 
microrganismos que são transmitidos 
através da relação sexual desprote-
gida. Segundo a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), todos os dias, são 
contabilizados mais de 1 milhão de 
casos entre pessoas de 15 a 49 anos de 
idade. “As festas de Carnaval, muitas 
vezes, trazem componentes de forte 
apelo sexual associado ao excesso de 
bebidas alcoólicas. O comportamento 
permissivo faz com que as pessoas se 
descuidem da prevenção”, comenta a 
alergista e imunologista da Hapvida 
NotreDame Intermédica, Gisele 
Casado. 
A médica afirma que existe uma 
variedade de ISTs, mas as principais 
são: Aids (HIV), herpes, hepatites 
virais, sífilis, clamídia, gonorreia, 
tricomoníase, cancro mole, condiloma 
acuminado (HPV) e Doença Infla-
matória Pélvica (DIP). Além do sexo 
sem camisinha, as infecções sexual-
mente transmissíveis também podem 
ocorrer pela transfusão de sangue 
contaminado ou pelo compartilha-
mento de seringas e agulhas. Gisele 
Casado explica que o uso da camisinha 
masculina ou feminina em todas as 
relações sexuais – oral, anal e vaginal – é 
o principal método de prevenção às 
ISTs. “É importante lembrar que quem 
tem uma vida sexual muito ativa, com 
vários parceiros, também pode fazer 
uso da Profilaxia Pré-Exposição (PrEP), 
que são comprimidos que protegem 
contra a infecção pelo vírus HIV, mas 
que precisam ser utilizados de forma 
combinada com o preservativo para 
evitar infecção pelas outras ISTs”, 
complementa.
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E m agosto de 2023, um 
grupo de moradores 
do bairro de Riacho 

Doce, em Maceió, fundou a 
Associação dos Moradores 
de Riacho Doce (AMRD). 
O bairro era o único do Lito-
ral Norte da capital que não 
contava com uma entidade 
que representasse os interes-
ses da população.

Com o crescimento 
da comunidade, a região 
passou a enfrentar diver-
sas dificuldades nas áreas 
de infraestrutura, saúde e 
educação. Isso preocupou 
um grupo de moradores, 
que decidiu somar esforços 
para resolver os problemas 
do bairro e estabelecer uma 
ponte com o poder público. 
Assim, a Associação dos 
Moradores de Riacho Doce 
foi fundada novamente, 
depois de mais de 20 anos.

A Diretoria Executiva da 
AMRD vem consolidando 

o diálogo e a parceria como 
uma marca da sua gestão. 
“Uma gestão que dialoga 
com os moradores é uma 
gestão que está compro-
metida com o bem-estar da 
população. É uma gestão 
que entende que os mora-
dores são os principais inte-
ressados no bairro e que 
suas opiniões são essenciais 
para a tomada de decisões”, 
destaca Nayara Rian, presi-
dente da AMRD.

Prestando de contas
Em apenas 6 meses 

de atuação, a Diretoria da 
AMRD já realizou 5 assem-
bleias ordinárias para orga-
nizar a associação e elaborar 
seu planejamento de ativida-
des. Além disso, a Associa-
ção realizou 3 reuniões com 
órgãos do poder público, o 
Departamento Municipal 
de Transportes e Trânsito de 
Maceió (DMTT), para cobrar 
melhorias no transporte 
público da cidade. A outra 
reunião, foi com a Secretaria 

Extraordinária de Juventude 
e Lazer, a AMRD colocou-se 
à disposição para colaborar 
com a realização de cursos 
de capacitação para jovens e 
atividades culturais e espor-
tivas.  

Uma das principais 
reivindicações dos morado-
res atendidas pela AMRD 
foram as melhorias do trans-
porte público e dos serviços 
ofertados na Unidade Básica 
de Saúde (UBS) Vanderli 
Maria de Andrade. “Em 
uma de nossas primeiras 
reuniões, conversamos com 
a gestão do posto de saúde 
para apresentar as necessi-
dades da população”, conta 
Shirley Vieira, coordena-
dora do Departamento de 
Atenção à Saúde da AMRD. 
“A diretoria da unidade se 
comprometeu a trabalhar 
em conjunto com a associa-
ção para buscar melhorias 
junto à gestão municipal”, 
completa.

Na 5ª feira passada, a 
Associação esteve em uma 

reunião com a secretária 
adjunta de Atenção à Saúde 
de Maceió, Roberta Borges, 
levando reivindicações 
da população, entre elas a 
oferta de um profissional 
diariamente para marcação 
de consultas e exames do 
Pronto Socorro, o sistema 
de marcação e regulação do 
município, a ampliação da 
equipe de profissionais de 
saúde e a inclusão de novos 
serviços, como consultas 
especializadas e exames.

A AMRD já conta com 
uma conquista com sabor 
todo especial: a realização da 
1ª Edição do Bloco Carnava-
lesco Riacho Doce na Folia, 
organizado pela Associação 
em parceria com comercian-
tes e empresários do bairro. 
Segundo o coordenador do 
Departamento de Cultura 
da AMRD, Lucélio Sátiro, os 
blocos são uma importante 
manifestação cultural da 
vida brasileira. 

Outra reunião que 
contou com a participação 

da AMRD foi a do Observa-
tório Ambiental de Alagoas, 
que reuniu representantes 
da prefeitura de Maceió, 
Associação de Moradores do 
bairro de Guaxuma, e coleti-
vos, Guerreiros do Oceano, 
Limpeza de Praia Beija-flor 
e Mangue Vive, onde foram 
discutidos projetos voltados 
para o meio ambiente.

Junto à Prefeitura de 
Maceió foram protocola-
dos 4 ofícios: 2 na Secretaria 
Municipal de Infraestrutura 
cobrando reparos numa 
rua do bairro, reunião com 
o secretário para tratar de 
pavimentação na região e o 
conserto da ponte sob o rio 
Riacho Doce. Um na Alurb, 
reivindicando um crono-
grama efetivo de limpeza 
das ruas do bairro e a poda 
das árvores da Praça Santa 
Terezinha, no Loteamento 
Novo. O outro ofício foi 
protocolado na Secretaria 
Municipal de Saúde, reivin-
dicando  melhorias na UBS 
do bairro.

Associação de moradores luta 
por melhorias na comunidade

Riacho Doce, Moradores se organi-
zaram em associação e, em apenas 
6 meses, já contam com diversos 
avanços para a comunidade

Assessoria



Gramado foi perfeito cenário para comemorar os 45 anos de 
Luciano Quirino e os 10 de Pedrinho, com Jeane & João Lucas 
também realizando sonhos, especialmente no Snow Land. Famí-
lia com os corações aquecidos até em baixa temperatura

Felicidade extra sentiu Helena Arroxelas, que, plena, realizada 
e feliz, completou 94 anos no último dia 27. Sensível escritora, 
tem motivos extras pra celebrar a Vida. Sua filha Flávia Correia 
puxou o coro de “Parabéns”. Daqui, repercuto os meus

Descaso Público
Diante do flagrante de trator desviando o leito e a foz do 
riacho Garça Torta na frente do condomínio Morada da 
Garça, e imediata denúncia, com vídeos e fotos ao Minis-
tério Público Federal, inacreditável aviso de arquivamento 
do processo aqui citado, nós denunciantes recebemos. E o 
pior, sem nenhuma justificativa ou explicação do porquê do 
arquivamento. É a força de poderoso “lobby” em detrimento 
da Vida e da preservação do Meio Ambiente. Vergonhoso!!!

Ação e Reação
“O que você faz, essa 
sua ação é carregada de 
significados. Começa pela 
autoridade que você tem 
como leitor contumaz, 
a partir daí e silenciosa-
mente (que é a sua cara), 
você joga na cara da 
gente que precisamos ler 
sempre, fora do celular. 
Diz ao mundo: taqui um 
livro, leiam, é de graça. 
Fala pra educação: educar 
é sobretudo criar o gosto 
pela leitura e diz aos 
governos: tenham vergo-
nha, o brasileiro  não lê 1 
livro por ano, prioridade 
na política pública para 
o Livro, Leitura e Litera-
tura”. Luxo!!! Reação de 
Vinicius Palmeira sobre 
Luciano Normande, que 
publiquei na coluna de 
ontem, espalhando livros 
pela cidade, deixando-os 
nas estátuas de escritores 
alagoanos.
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Na última 2ª feira 29,  Mauri-

cinho Nogueira passou o dia 
agradecendo parabéns pelo 
aniversário. Ainda saudoso pela 
partida de dona Edila, não fez 
festa, mas foi muito festejado 
em suas páginas digitais, de 
onde capturei esta foto em sua 
+ recente temporada em Paris

E meus queridos 
Andréa & Fernando 

Britto celebraram 
no último domingo 
28, Bodas de Criso-
pázio: “Valiosa como 
o ouro é a união de 
27 anos: provada. 
pelo fogo, e intempé-
ries, burilada pelas 
Mãos Dvinas. Raro 
como o crisoprásio 
é o casamento rumo 
à terceira década…”, 
como pesquisei. Ele, 
vestindo Wandkarlo, 
ela, igualmente linda 
e feliz. Claro que o 
impecável buffet, 
assinado pela noiva

Luxo. Garanhuns Jazz 

Festival com presença 
do Clube do Jazz de 

Maceió, com sax alto 
de Almir Medeiros, sax 
tenor de Everaldo Borges, 
trompete de Beto Ferrei-
ra,  teclados de Robson 
Cavalcante, contrabaixo 
de Félix Baigon e bateria 
de Maglione Santos entre 
40 artistas nacionais e 
internacionais, num dos 
melhores festivais de jazz 
e blues do Brasil, de 10 a 
13 próximos. +? 
@clubedojazzmaceio e 
@garanhunsjazzfestival

Acervo pessoal
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C
rianças que moram 

em casas com um 

cão são mais fisica-

mente ativas do que aque-

las que não contam com o 

animal no seu cotidiano, 

concluiu um estudo austra-

liano publicado ontem.

Movimentar-se é impor-

tante tanto para a saúde 

física como mental das 

crianças. A Organização 

Mundial de Saúde (OMS) 

recomenda que crianças de 

1 a 4 anos de idade estejam 

fisicamente ativas 3 horas 

por dia. Dos 5 aos 17 anos, 

a recomendação é de pelo 

menos 1 hora por dia.

O estudo foi liderado 

por Emma K. Adams, da 

Universidade da Austrália 

Ocidental, e publicado na 

revista científica Interna-

tional Journal of Behavioral 

Nutrition and Physical Acti-

vity. O trabalhou baseou-se 

em dados de uma pesquisa 

longitudinal que acompa-

nhou a atividade física de 

600 crianças de 2 a 7 anos de 

idade no período de 2015 a 

2021.

Entre as crianças obser-

vadas, 307 não tiveram um 

cão em casa no período, 204 

tiveram um cão em casa 

durante todo o período, 58 

passaram a ter um cão no 

período e 31 tiveram um cão 

que morreu no período. A 

atividade física das crianças 

foi medida usando acelerô-

metros que medem o movi-

mento presos à região do 

quadril e informações pres-

tadas pelos pais.

Andar, brincar e jogar

Meninas que tinham um 

cachorro faziam em média 

8 atividades físicas sema-

nais a mais do que aquelas 

sem um cão, como brincar 

em áreas abertas, andar ou 

jogar com o cachorro. Entre 

os meninos, os que tinham 

um cachorro faziam em 

média 7 atividades físicas 

semanais a mais do que os 

que não tinham um animal.

As crianças que no 

início do estudo não tinham 

um cachorro, mas que 

nesse período passaram 

a contar com o animal em 

casa, passaram a fazer em 

média 7 atividades físicas 

semanais a mais do que 

antes. Entre as meninas, 

elas passaram a fazer, em 

média, 52 minutos a mais 

de atividades físicas por 

dia.

O estudo também 

mediu o efeito da morte 

do cão na atividade física 

das crianças. No caso das 

meninas, as que enfrenta-

ram essa experiência passa-

ram a fazer em média 46 

minutos diários a menos 

de atividades físicas, ou em 

média 10 atividades físicas 

a menos por semana. Entre 

os meninos, a redução foi 

de 8 atividades a menos por 

semana.

Segundo os pesquisa-

dores, isso se deve ao perí-

odo de luto das crianças, 

que podem passar a evitar 

atividades que as lembrem 

do cachorro, e aos casos 

em que as atividades físi-

cas não foram substituídas 

por outras. O estudo não 

identificou alterações signi-

ficativas e conclusivas entre 

os grupos relativas à quali-

dade de sono e ao tempo de 

uso de telas.

Os pesquisadores afir-

mam que os dados demons-

tram que ter um cachorro 

aumenta a atividade físicas 

de crianças, com possível 

redução do risco de doen-

ças crônicas no longo prazo.

Karl-Josef Hildenbrand/dpa/picture alliance

Saúde, Pesquisa também mediu impacto da morte do animal na atividade física de meninos e meninas

Estudo aponta que as crianças 
com cães se movimentam mais

Deutsche Welle

600 crianças de 2 a 7 anos com e sem pet foram monitoradas

Um dos principais 

programas do governo 

federal na educação, o Pé 

de Meia, que dará incen-

tivo financeiro para alunos 

de baixa renda que estão 

no ensino médio, tem a 

participação do Núcleo de 

Excelência em Tecnologias 

Sociais (Nees), da Universi-

dade Federal de Alagoas(U-

fal), e colabora com o MEC 

nas estratégias de monitora-

mento de frequência escolar 

do programa, por meio do 

sistema Gestão Presente.

Na 6ª feira passada,  o 

presidente Lula assinou, 

em Brasília, o decreto que 

vai regulamentar a lei, deta-

lhando todas as normas e os 

critérios do programa. 

D o  N E E S  f o r a m 

convidados para a ceri-

mônia o diretor de Opera-

ções, Leonardo Brandão 

Marques, e o coordenador 

do Gestão Presente, Thales 

Vieira. O programa pode 

contemplar até 2,5 milhões 

de estudantes.

Um dos requisitos para 

receber o benefício é a frequ-

ência escolar.  O estudante 

deve ter no mínimo 80% de 

frequência do total de horas 

letivas. 

“Desde o final do ano 

passado estamos traba-

lhando com o MEC neste 

sistema, que vai receber os 

dados das redes de ensino. 

Estamos realizando a inte-

gração dos dados, cruzando 

as informações do Ministé-

rio do Desenvolvimento 

Social para verificar se a 

família do aluno é benefi-

ciária do Bolsa Família, por 

exemplo. Também com a 

Caixa Econômica Federal”, 

explicou Leonardo.

 “A plataforma criada 

pela equipe do NEES deve 

armazenar dados de frequ-

ência dos alunos de todo 

o país, além de permitir a 

integração com os sistemas 

de outras redes de ensino de 

todo o Brasil, constituindo 

uma base nacional centrali-

zada de dados dos estudan-

tes”, informa Thales. 

No 2º semestre de 2023, o 

Gestão Presente foi testado 

pelo NEES na cidade de 

Limoeiro, que fica na Zona 

da Mata de Pernambuco. 

Outros 4 colégios da rede 

municipal de Maceió, em 

Alagoas, participaram do 

piloto. 

Ascom MEC

Educação

Núcleo da Ufal cria plataforma para 
integrar dados de programa do MEC
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